
Revoguem o tombamento! Não à demolição! 
 
Nós, Católicos da Diocese de Taubaté, em solidariedade e sintonia com os cidadãos de Pindamonhangaba, 
que construíram a antiga e a nova igreja de Sant’Ana, nos sentimos duplamente lesados. Primeiro pelo 
tombamento da antiga igreja, ocorrido em dezembro de 2016, feito sem reunir todos os requisitos 
técnicos que o justificassem. O tombamento não garante recursos para a conservação e ainda eleva 
exageradamente os custos de serviços, inviabilizando a conservação de obras tombadas em nosso País. 
Nessas condições, só serve a quem é voltado para esse mercado ou de alguma forma dele se beneficia. 
Em segundo lugar somos prejudicados porque houve sentença judicial que, motivada pelo tombamento 
que não existia à época em que a nova igreja foi construída, agora determina sua demolição. Assim, todos 
os Católicos e Cidadãos, que com esforços e até sacrifícios, construíram uma e outra, correm o risco de 
ter a nova igreja demolida e a velha que não mais comporta os fiéis. Portanto, fomos lesados tanto pelo 
tombamento, cuja revogação pedimos, como pela sentença judicial e contra tal situação nos 
manifestamos.  
Dizemos: NÃO AO TOMBAMENTO E NÃO À DEMOLIÇÃO. 
A Igreja Católica que através dos séculos sempre promoveu e conservou a arte nas diversas expressões, 
como: arquitetura, pintura, vitrais, literatura, música, etc. é aqui penalizada por sua história pela maneira 
como atuam grupos preservacionistas e pela maneira como se dão os tombamentos em nosso País.  
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* Devolver na Paróquia ou na Cúria até final setembro. 
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